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A · grande pere.grinação de Outubro 
Dois factos caracterizaram êste 

ano a homenagem de piedade fi­
lial dos ijéxs para com a Santíssi­
ma Virgem no dia aniversário da 
sua sexta t- última aparição aos 
pastorinhos na Cova da Iria: a 

. presença de uma numerosa pere-
0 estado d? t~po nos dias que grinação ~panholá vinda de Ba­

preced~ lDl~Ia.tarnente os da dajoz e plesi<lida pelo Bispo dio­
per.egnnaçao nac10nal de Outul>~o Cesílno Sua Ex. • Rev . .,. 0 Snr. 
fazta p rever um~ grande redu~ao Dom José Maria Alca7ar y Alen-
no numero habitual de romerros - T ... :_ · , - d 1 d da e a cooperaçao da Ordem er-
e uma Ull.UtnUlçao e esp en or . Ca · ga1 1 ·dad fi · · cetra rmehta de Portu que 
nas so C1ll es ° Ct~IS. levou ao local das aparições o 
M~s, ao contr~no _do que ~ rev.o P.' Provincial Frei Roberto 

previa, essa peregnnaçao f01 mUl- d J 1 d nti'ngen 
t .d tôd . ~ e esus com e eva o co -o concom a e as as cenmv- . , . 

· d tum t• xtr te de fercetros de vánas terras. n1as o cos e tveram e aor- . . 
d. á · 1 · t Eram 23 horas quando se tru-

tn no UZlDlen O. . 

" ACÇÃO CATóLICA 

Ver com reflexão 
A despeito de tudo quanto se diz c se escreve em contrário, que 

seria do mundo, se inteiramente se apagasse o sol da caridade? A 
justiça é necessária , mas a justiça sem candade, leva com freqüên­
cía a injustiças clamorosas, aquelas injustiças simbolizadas num 
livro célebre de Bourget. 

Ora muitos não exercem a caridade, pot<iue nunca viram, com 
olhos de ver, a .miséria atroz dos seus trDlâos. Quando se ergue 
uma voz como a do Padre Américo, voz do coração que se faz luz, 
logo legiões de almas se comovem. R evela-se então um mundo des­
conhecido. 

Muitos, absorvidos pelas suas próprias àores ou por yariadas 
preocupações pessoais, que não serão as mais das vezes senão vai­
dade, orgulho e paixão feia, muitos olha:n rr.as não vêem. 

Em livro justamente apreciado, o Padre Plus conta alguns ca­
sos impressionantes, iguats a tantos casos de que todos temos co­
nhecimento. 

Bairro excêntrico de uma grande cidade : Colegiais ricos, em 
passeio dominical, falam dos seus brinquedos, dos automóveis de seus 
pais, dos seus projectos de viagem. Passam f erto de crianças des­
calças, cobertas de andrajos, roxas de frio. ! eem bom coração 
aquêles estudantes, mas não reparam nos infelizes que para êles 
olham maravilhados. 

Praia linda, freqüentada por gente elegante e rica. Grupoi de 
jovens de ambos os sexos, que se dirigem para um campo de jo­
gos. 

Divertem-se, despreocupados e felizes. Perto, enxame de pes­
cadores, que se levantan1 às 3 da madrugada, à procura de vermes 
que seFVem de isca para a pesca. 

Não é por mal que êstes jovens se desin~ressam desta pob~eza, 
muitas vezes miséria, que totalmente desconhecem. 

Triste rapariga pobre, que trabalha dia e noite, para não mor­
rerem de fome ela e sua velha mãe. As vezes, altas horas, vai cair 
em sono profundo; mas há um trabalho urgtnte para acabar, tra­
balho que significa o pão da bôca. Martiriza corajosamente os 
olhos, para que êlcs se não fechem. 

Cenas de trabalho austero e heróico, quem as aprecia devida­
mente? 

Dores amargas de mil pessoas que passam por felizes: prolon­
gadas agonias, que fazem da vida calvário tormentoso. Se nós as 
conhecêssemos ... 

Cortejo de almas sombrias, rasgadas de surdas invejas e de 
te9oltas loucas, porqne não conhecem a Dens nem a sua Igreja: 
Quem lhes ~ uma pa.la.vra de sabor divino? 

\'S&IelllQ& n6s profundamente, reflectidamente. o panortuna de-
101ado do sofrimento humabo, e não dei:oc:arlamos de fazer um sa.· 
crWciD para, gae eo(resse~ JMDOS u almu doa nosaoe innãos. 

t Jla~l. Bü,o le Hek,.~ 

ciou a procissão das velas p rece­
dida da r<..ocitação do têrço. Ra­
ros eram os peregrinos que não 
empunhavam uma vela. O impo­
nente cortejo que levou muito 
tempo a desfilar produzia um efei­
to maravilhoso. Logo que termi­
nou o desfile, a multidão reüniu­
-se em frcntf da escadaria e can­
tou o Credo em côro. 
D~staca~am-se na proctssao 

nocturna os Terceiros Ca1melitas 
que envergavam o hábito da sua 
Ordem e grande número de Re­
ligiosos e Religiosas de diversos 
Institutos. 

Q tempo, apesar de ameaçar 
chuva, não prejudicou o efeito de 
tão gra:1diosa manifestação de 
piedade. 

À meia-noite, começ'ou a ado­
ração de J cs.us Sacramentado ex­
posto solenemente no trono do al­
tar exterior da igreja em constru­
ção. 

rev.o P.• Ar.tónio da Silva Boni- tendidos em carrinhos de mão, 
fá.cio, pároco do Olival (Leiria). mas a :naior parte dêles estão sen-

As 10 horas, o rev.o P.· Pro- tados em numerosas bancadas co­
vincial da Ordem Carmelita re- bertas de tôldo. 
zou, na igteja em construçã o a São ao todo 2']0, dos quais 50 
Missa priva tiva dos Terceiros Car- haviam sido recolhidos a noite 
melitas. anterior np Albergue dos doentes, 

Ao 'lleio-dia oficial, o rev . ..., no Santuáno. 
Cónego Dr. Manuel Marques dos A Missa é acompanhada a bar­
Santos, Vigário Geral de Leiria, mónio e cânticos. Ao Evangelho 
presidiu, junto do microfone, à re- 0 rev.o P.• Castelo Branco préga 
citação em comum do têrço do de novo, fazendo- o elogio da Or­
Rosário. Efectuou-se em seguida dem Catmelita, convidando as ra­
a primeira procissão com a Ima- parigas de Portugal a imitar as 
gem de NCISsa Senhora. da Fátima virtudes da Santíssima Virgem e 
que se venera na capela das apa- exortando todos os portugueses a 
rições. O magnífico cortejo per- cumprir integralmente a sua men­
correu as avenidas do recinto sa- sagem de oração e penitência. 
grado e a estátua da Virgem pas-
sou entre alas compactas de fiéis Terminado o augusto Sacrillcio 

da Missa, entôa-se um cântico ao 
que a saüdaram e aclamaram, Santl . S f 

d 1 E sstmo acramento, az-se a 
acenan o com os enços. spec- - N • s • Se 
t , 1 t d tad consagraçao a . . , e 0 -acu o so .remo o encan or e nh B" d B da. d 
comovente! Os venerandos Prela- or .ISpO e a JOZ _e&:.e a 
dos de Leiria P de Badajoz toma- e~adana c~m a cu;tódta nas 

maos para dar a bênçao Eucarls-
tica aos doentes. Acompanha-o 
um grupo de sacerdotes revesti­
dos de sobrepeliz e empunhando 
velas acesas. Leva a umbela um 
membro eminente do laicado ca­
tólico da diocese de Badajoz, 
Dom Hip6Hto Gragera. 

Era admirável a atitude dos 
doentes rujli piedade edificava to­
dos os peregrinos e que mostra­
vam a a:aior resignação e confor• 
midade co.:n a vontade de Dt'us 
no meio d(•S seus sofrimentos. 

FATIMA, 13 DE OUTUBRO- Sua Ex. a•• Rev."'· o Senhor b1spo 
de Badajoz 

Cantado o Tantum ergo, rea­
lizou-se a procissãp do Adeus em 
que a Imagem de Nossa Senhora 
da Fátima foi reconduzida no 
Seu lindo e rico andor, aos om­
bros de Te1ceiros Carmelitas e de 
peregrinos espanhóis, para a ca­
pela das aparições, tendo o entu­
siasmo da multidão atingido o au­
ge durante o percurso. 

YISCQNDE DO MONTELO 
Rezou-se de novo o têrço. O ram parte no cortejo marchando 

.rev.• P.• Luis Castelo Branco prê- à frente do andor precedidos do 
gou nos intervalos das dezenas clero das duas nações. 
comentando os mistérios doloro- Tendo· chegado jlmto da esca­
sos. A assistência, devota e reco- daria monumental o cortejo pa- NOTAS 
lhida, ouvia com a maior atenção. rou e a branca e bela Imagem . 

Seguiram-se os turnos de ado- da Virgem é retirada do andor e - F oi pena vir tão tarde a. li-
ração privativos de algumas pe- colocada sôbre o altar. Em fren- cença de circulação para os auto­
regrihações: das 2 às 3 horas, te e dos dois lados da escadaria móveis particulares nos dias 12 e 
o dos Terceiros Carmelitas; das 3 estacionam milhares de fiéis de :r3. Atrevemo-nos a pedir muito 
às 4• o das Servas dos Pobres e... ambos os sfxos e de tõdas as c1'as- respeitosame-nte um adiantamen­
das Opéfécistas, de Coimbra; das ses e condições sociais. Os Prela· to de mais uns três dias para ca-
4 às s. o da capela dos Anjos, dos sobem os degraus da escada- da qual preparar conveniente­
do Pôrto, e das 5 às 7, o de Vila ria e vão postar-se junto do altar, mente as s-uas coisas. 
Caís e de Carvalhido, também do lado dv Evangelho. Em lugar - Entre os peregrinos havia 
do Pôrto. reservado está Sua Excelência o um outro grupo de peregrinos es-

Às 2 horas da madrugada, o 'Senhor Mmist,ro do Interior. Pou- panhóis de Santander. 
senhor Bis.po de Badajo-z ceie- co depois ela.» 13 horns, principia -Vieram também em pere~­
brou dentro da igreja a Missa da a Missa dos doentes. -estes ocu- nação confundidos com a multi­
comunhão geral para os peregri- pam um n sto recinto fechado na dão; Sua E xcelência o Senhor 
nos espanhóis. esplanada. Todos i.McreVllntm os Ministrll .da Guerra, o ~- Sub-

As 1 horas houve a Missa õe seus nomes nos registos do P6sto -Secretário das Obras P úblicas e o 
comunhão gct:U para os peregri- das verificações médicas . Vêt'm-se Snr. General Comandante da 3·" 
nos po;1ngucses. Foi celebrant:. o uns deitados em leitos, outros es- R egilo Militar. 
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PURGATÓRIO seja 1\ o n 1l o~ J'f 0 l Grande e ~.poder d-a PJ lavra No século. XVI, a invenção d!l 
11· V ~ 11 tf ,_ ' humana que mal sa1 uo:; nossos imprensa .iornoceu 30 êrro e as 

f l:lb.os se- IJWt: tran&H.'rmar numa paixões r evoltadas um meto de 
• ~arma te:mt~. t'<de;ncs compa- - propugJnda de que àYidamcnt3 

~ rt. ----- .. espaj.i, poiS, CO;JlO ela se apod~raram. 1-ultipl.caram-'>-3 
Jlor Bc1to t.eite U\:! . .,u.ac,.o-:s ofu::..::.tntes, lu- "Os liY!:<S corr.up.tot·es, dlstr!butam­

r or.!s wl.>erbos, u poder ae vingar -se a .svcapa. 
Que pena imensa mê faz en- na nossa igreja matriz ou na Se na P az está a única fellcl-. 0 d ireito t: a verdade. S. Francisco de S:lles, o saJlto 

contrar ao.longo da estrada ve- capela do nosso lugar ou pelo dade terrestre por c.ue andam os _ Mas, .lS-'>im como a e ·-pada por d3 doçura e da oondade, denun­
lhlnhos e abandonados os cru- menos faremos oração em d co- homens t ão esqUecidos das pa- vezes, ~e torna trats;oelra l mil, cia v a o perig-o em têrmos enér-
zelros e os pequenos monumen- mum em n ossa casa rezan o 0 se curva e-m punna1 ou· se a1lla gicos numa carta ao Santo Pa-
tos de piedade dos nossos maio- t~--o em seu sufrágio.- lavras de Jesus? em est!lete a!>Sls~:no, ~emelhan- dre. · 
res que o povo deliciosamente A missa mandada celebrar QU ~A Paz 56;a ccm-vosco ... l> Lememe a palavra &c transforma. No s~ulo XVIII, a tmprensa. 
crismou com o nome de calm1- ao menos ouvida com .piedade é Por que taitnam r.a guerra, ain- por vezes 1a:nbém c.m êrro, men- forneceu ao público, Voltaire, 
nhas:.. o melhor meio de as aliviarmos. da na .n,.,.,.,.a, sempre ua guerra? tira e ca..úma par:l assassinar Rou~seau, D!derot e tantos cu-

Outros séculos de mais- !é, de Depois vêem as uutras ora-ções, ... ~~·· e~mo o punhal. t ros venen os. os defensores da 
vlda cristã p ujante e a transbor- as esmolas, a Via Sa.cra, as tn- <-A Paz seja con-vcs .:.c~ .1odos os qJe J.mçam a -dúvida, Igreja lançaram o grito de alar-
dar semeou-os por tOda a nossa dulgências. Lembremo-nos dos E e ra tão fãcil a Pl~! 0 od!o, 0 dese~pêro entre a s mui- me, escreveram r~futâções, e S. 
terra. nossos; lembremo-nos d e tOdOS As almas tranqüilas e as cons- t1dões. l;àO assassinos que ma- Afons.). de Llgório entre outros, 
~le são no Minho os cruzei- 06 QUe já lá vão, nas apenas be formadas sãc como tam as almas. escreveu e publicou um tratado 

ros caracteristlcos, nas Beiras e neste mês, mas n as oraÇÕes de clênctas m _ . stên- ~ Tcdavl3. o nt1mero d:ls suas vt- pal'!l proteger as almas contra o 
r.a Estremadura os nichos e as c3da dia. as ffores que dao a sua. ex. . ~ timas, não seria mu.to con.sl- p erigo destas produções espan-
crmldns com seus quadros e cai- Mova-nos a essa caridad e 0 ela breve e perfumada em reno- ~ ae-rável se não possuíssem o wsamente lmplas. 
xas de esmolas, nas povoações zêlo pela glória de Deus, pois vo perene de louvor~s ao Criad or. me.o de multlpucar os seus df-;:.. Hoj e o m!:!l é maior alr.da. Aos 
e em lugares ermos, nos cruza- mais depressa essas almas irão D ., primavera em primavera .. cursos. ~ palavn articulada mllhan;s e aos milhões os livros 
mentos de estl"adas e em sitlC's cantar no céu os seüs louvores. - _ _ d homen. atinge apen?s um certo número caem sobre o mundo, mais mor-
a&"lnalados por algum crime ou Mova-nos o amor d e nós mes- Por que n ao hao- e os > de almos que nos últimos ·· t.iferos que ~ bombas tncendla-
desastre mort:Il. mos, pois teremos nelas inde- querer a Paz? Se a Paz 6 ° maior :u1os .auutCrHOU cor.slderavel- rias, e clrc:;Jam ()('r tâda a par-

Dant-es tOda a gente se desco- ftctiveis protectores. . reflexo doirado do Céu que noJ mente c0m o aperfeiç-oamento e te, p~sam por tOdas as m:lo.s. 
br1a e rezsva. Muitos paravam Mov-3-nos a tr:st e situação d e é do entrever! f expan são da 1. f:i. F. Pr~c!samos d e pensar a ~é no 
desviavam-se um pouco e lan- almas que, no melo do mais oa . ,. P!l.Z .,nsa- f Mls para· que a p-alavra pro- em empregar zelos1mente os an-
c;avam na caixa a sua esmollnha atroz sofrimento - o fogo igual Meditando sob. e a • P- I duza erelto auradoiro, é prec!so tidotos de tãu pernic.!oso vene-
para missas pelas almas. E to- ao do i.nlerno, no dizer de Santo mos que, se Jesus dis~ ~-1 Paa ~ que 0 h omem a ~cgure no se a no: - n ão ler l:vro.> maus; des­
dos os anos ~e celebr avam assim Agostinho - n ão p-odem em seu seja co11voscc:., será também f \oo. a la.nce e fixe sõbre o pa- trui-los e espalhar as boas le1- " 
muitas missas em sufrágio das próprio provelt.o fazer outro. coi- aaradável a .Nossa Senhora que i pcl, numa palavra, se transforme tures . 
.tlendltls Almas do Purgatório. sa senão sofrer resignada e amo- "' z de coração em twro. . 

Mãos piedosas c devotas cala- rasamente até complet a sati&fa- conse~vemos a po. o l!vro é, pois, o verbo do ho- (Adaptado) 
\am essas memórias, rer.ovav:un ção da Justiça Divina e em tu- qu-e nos recomenda o Senhor. # mem de e1émero e fugld:o, tor- .... -----·-~---••· 
ceus 1...1nteiros e até lhe punham piedade e perseverant e gener osi- para conseguir a paz não é ap~- do ·espaço. Infatigável semeador UM LIVRO ACTUAL 
em rú tlcas jarra8 as tlores d os do estão dependentes do amor, Tudo quanto fizermos, po!s, f nado agora senhor do tempo e! 
uma lâmpada. dade com que as proc.1rarmos tade nem é apena:. vai pelo mun do fora lançando 

Hoje... aliviar. ~ boa vo:1 ' VI às mãos cheias, das suas p:ígl- o Escândalo do Verdade que obre-
Passou pell nossa terra um d ever. é sobretudo devoção~ ri- nas abertas, as sementes de vida vc 

0 
prémio Antero c:o Quente!. Em-

furacão destru"idor; depois velo -•• , _______ .._ --- gem Santisslma. Meditemo,, po s e de morte, sõbre os campos das polgo, ouosto c convcncc. 
o sul).o da indlfe~nça e da imo- A P.lz não é só 0 fim da guer- alnns; e o verbo humano eleva- PTcço, S$OO. . 
ralldade. i ra Todos nós podemos contrl- do ao seu mais alto poder. f - @ 

A volta de muitos cruzeiros · Por Isso a Igreja considerou ~ W 
crescem silvas. Já poucos se d.!s- bulr para a paclflca!;ão e bol sempre o livro como o aliado #I·J J!J j.j(.j 1' 1 "ti 1 ~ 
co "em. ninguém dá esmola e harmonia do.> povos. mais f~el ou o 1n1mlgo mais ~c- l.all'lll.i ... lli.~:.ll.ll:l.lllll.l-.. .;..~,g[.;..;;.,.!1_g ...... .o~~_~ 
raros ~ão os Que reznm. Estão Basta v.vermos todos vida sim- mivel da verdade. 
quà.Si sumidas ~..: pinturas, as / pies d a :lmor purc. • • • r~czE~tA. 1HHJ1 A<,:AO CUT,\NEX, 
rlores secas e cobert.1s de pó 11 1 J.VPIN"EC~;. ·s. úLCERAS DAS PEH-Id 1! , Amor que se oaste para um - u 1 · c 1 i , 1 ,, • '--' nas jarras part as e o cruc .xo . .. ..... a surcn·a o r st a01smo o- ~AS, SAHC~;.\, FUHOXCL"LOS. CAS-
desf1gurndo com teias· de aranha nar a vida e aureol l r a morte. go cs seus adversários e palha- PA. ACl"E, COHTADELAS, ESFO-
no nmho enegrecido pelo tempo Amor que reconheça no so- ram contra éle a calúnia escrita. LADELAS,' QUElMADUHAS, PICA-
e pelo desamor com QUe o aban- luçar da ternura fet:z a d lgnifi- Podemos ler nos A(! tOS dos Após- DAS DE JNSECTOS, PSORI.\SE, 
d anaram. Armazéns Populares da h tolos que os primeiros fiéis que!- DEH.\lA lJTll:, P.i!S DOIUDOS, 

Não será pos: ivcl voltar à fé cação da existência umana e 0 mavam publ!camente numerosos cis 
05 

t ttu:es das 
d <! alium dia? Princesa das Meias enobrecimento dos povos. panfletos que atacavam a Fé. batalhas ganhas 

Que o Purgatório é doutrina Ruo do Crucifixo, is. 1.· Lisboa B3sta p:ocurarmo3 a harmo- Te::temunha das ruinas que a P e 
1 0 

rcme .. ho 
~sente e firme, não devoção (pr6-r:un-. dJ 10,,•Ja s.· ~- · au nla e a doçura trazendo-as para h eresia espalhava pelo mesmo D. D. o. 
pasage:ra ou crendice de gente ritll~la, 0 lar e para 0 convivlo quotl- meio, S. João Crisóntomo deela- .i!ste famo~o Re• 
tgnorante. t o uGrondc Empréso rara guerra aberta aos maus 11- médio é a con-
~ certo que para 0 inferno sO de Vender Boroto!!11 dlano. vros. Chamava-lhes armas do clusão de muitas 

leva o pecado mortal. Mas não l que está em tõdo a porte r... Basta glorificar as palavras de demónio, flagelo da I greja. unos de pC'l!qu 1 ~a.s é menos certo que no c~u não )f('i::l" •l:da rtna d~ 1.' ··· ··· ··· •o:Po ! J esus : . E todl v:a as obras que excita·· c expedc?nc1~ !e-
' h Meta. •N!a~:. lote r>aldo ··· ··· ··· f .. so vam assim a cólera do santo ~ bo pode entrar nen,luma mane a ,lfp 1n, l'nruu ttt> .. 11p0 (":J>(cial Ji. cA Paz seja convo~co:. e ofe- • vadas a ca pe-

ou imperfeição. nho ,. &.:>da .................... 1 7~50 ~ eram manuscritos em J>lplro ou lo corpo de espe· 
1 D ai a necessidade do Purgató- M<'ia~ ·~<la r'" ''•una8 ... .. ... lU SO i reccr por elas a nossa vida a pergaminho, por con.seguinte cialistas da Com-

rio p ..ra purificar as manchas~~ ~J~~~ ~3~ ~~:'~rn '~!~5~~~~~~- ::: ~!~~g Nossa Senhora da Fátima. · P~mco numero.as. Que t-eria êle panhia D. o. o ., de Londres, que ~ 
, ·en!ais. Mr ia" ~éda. no•ural ........... l S~GO A Paz será então realmente dito se-tivesse visto a imunda mente ~e ocupa do uatawcnto das 

Santa Catarina de Génova Pelll'll• .Ma can('lada• ... ... ..• qHo vegetaçao de l!vros deletérios 
afirma que são as almas que es- Jg;~~a; "~~~nPJ>~~~~.·~~'0 P~.a~~:da·~ ~m connosco. ~ que pululam hoje na nossa so- doenç<-s da pele. 
pontt!.ncamente se lançam n o Toalha. ~htl. r/4 11unrdannp<a ... t4$CO ____ .._ -------· •• c1eda~e como cogumelos vene- NADA lGUALl NADA à~u-IQRJ 
fogo do Purgatór!o a fim de se Opn" t<'a f'ôres p. · roup!lr n ... ... es2o nosos sObra um tronco de árvo-
nurl!lcarem das suas manchas c Onaltt<'• dcoo;t>nho~ flore• ·· ··· ··· tUVO re apodrec!da? ., Paoo abretnnhado de 1 ' . • .•• 10850 
poderem aparecer limpas e im:l- \·~u -• ~eda. preta. ancnd!ldOII p. • 
c ':lladas diante de Deus. ir 11. I~:rcja. ... ... ... ... ... .. ... I? SSO 

C-omo llS ajudaremos DÓS? Faz('ndna,lã. p . ' V<'t>~ido.o ... ... ... ISAOO 

N b Ca•~na D cortlnaa . .. ... ... ... ... U SO 
Estamos no Mês de ovem ro, Tecidos eõres p.' cortina. ... ... 13$80 

O m ês das Almas. Província e llhos, enviamos Amos-
Procuraremos tomar parte na# tras Grotis e tudo o contro-reem­

devoçâo que todos os dias se faz# bôlso!!! 

OS NOIVOS 
e os que já cosorom há muito fem­
brem,se que 6 quási pecado não ter 
em sua coso uma linda imagem ou 
estampo de Nosso Senhora do Fáti­
ma e quo os mois lindos e mois ba­
ratos forom editados pelo Santuário. 

Peso-os à GRÁFICA - LEIRIA e 
explique bem se os quere grandes ou 
médios de popd ou de cartolinA'. 

Há quatro modelos: groncles, com 
ou sem postorinhos, papel 2$50; cor­
tolilio 5$00. Ovo! meio corpo, médias 
e de perfil corpo inteiro, popef 1 $00; 
cortolino 2$00. 

Hó oindo um modêlo recentiuimo 

FLORES 
Artificiais 

Primeira fábrica no género em 
Portugal. 

Romos poro oltores. Romos poro 
ondores. 

Groncle vorieclode de flores avulsos 
cm todos os géneros. Loronjeiro poro 
noivos. 

Descontos oos revendedores. 

AU PRI NTEMPS 
J.86, Ruo de Sento Ant6nío, 

PORTO 

Substitua 01 10aa autlsroe quadros r6 
Jlt;lo.;oa pelaa lluda1 1ma~:ena que Topa­
alo cr1ou. São ma.raYilha. de arte para 
presentes de dlstlnoi\o. f eja ae tew 
J:t·:n-a.da a m:uca or~J:JOal _ 

TOPAZIO 
' ' 

A venda nas ourivesarias. 

------··----~·-PARECE IMPOS~IVEL 

que oindo haja senhoras c raparigas 
que não les.em um dos mois instru­
tivos volumes dos Edisões Juventude 

'

ATENÇÃO!! 
Sedas e tecidos 
de algodão para ___ ... _._.._.._~-..-··--

, Campo e Praia a LEIA 
preços baratfs· CONTOS 
si mos I I por Morio de Fre i tos 

Tecidos leves lindíssimos m.to lf$50 que os leitores do «Voz do Fótimo» 
&das e~;tnmpadns reclamo tõo bem conhecem. Nem um sequer 

desde m.to ............... 18$50 deixorá de compror êsse delicioso livro 
Piqucts 6Cda finos, l indos de contos pCHa os serões de inverno. 

tons m.10 
............... 32$5' t pôsto à vendo nos linorios, hoje lJ 

Crepes china estampados tn()o !!e Novembro. 
deJ"Dos desde m.10 

• ••••• ••• 25$00 Preço, 8$00. Pclo correio, 9$00. 
Meias aeda gase fina 11$50 Pedidos à GRÁFICA - LEIRIA. 

e ... ... ... ... ... ... ... ... 8$50 __ ..,,..~-..-·----:'••. 
Meias algodão g1·node dura-

3190 
• Imagens, estampas e todos 

·.M~f:S ·~~có'cia .. ~e~i~~ ::: ::: uao os artigos religiosos: há sempre 
Tecidos le-res com barquinhos grande variedade na cUnião 
, moda p.• praia m.to ... ... 17$50 · 
e tnttitua outros te~ido1 úztzmal 110- ._ __ :' -..----- • • -··~ 

o 1 $5"0 e 1$00 em popel "peciol. 

}I Medalhas 
J I Religiosas 

].90 VOCAÇÃO E CARREIRAS FEMININAS. 
~ J VOL. VOCAÇÃO. t•idadesl... - d SACERDOTES 

Enviamql amostra• grat.is·r AOS REV. 
01 

Peso-o já à Grófico - Leiria. 
Pre~o pelo correio, 8$00. 

Província ' Ilh«• UUi.ÍrullDI t'Udo 
b { lembramos que, se dizem '"isso com 

1 CQllt.t·g-.tlCllJ. ll &f> vinho inferior ó porque querem. O 
·~ ,,~.,,...,,.~,..-~,~-- . Armazem de A COMPETIDORA mel~or vinho doc.e, f~bric~d~ s.eaun-

encontra-ae ,A venda ~0-2~= ' . . DAS MEIAS . do tôclos es !x•gênCIIS lltUrSIICOS • 
tuArfo da FAt1ma, t6da a •'"''" ... o! Quando prec•se de um 1orn~f 1 . o ... ois boroto e o elo . 
daa precloaaa medalhas rellglo- diário, o católico deve pedlt) R. Arco Marquis do Alearete, 31)"-~·'Tl GRAF!CA- LEIRIA · 
sas, aaalnadas pelo eacultor= N 'd .1. s• 7 · LISBO~ · .,: r-se. lei • tobela ele pr•soi. 'l · .JOÃO DA SIL V(" sempre as « ova aue •• ~ - . 

-· . 

) 



. 

' - -
VOZ DA FATIMA 

- ~ 

--------------~-----~ 

Graças .- de_ No?. Se nhora da Fáti~a>P E R E G R I N 0 5 
~.~. -,....., • .. •• 1 '. ~ . em .. ···-v=..- ~...,..,..,...·.w.-. ................... w.-...,..,..., ......................... w. ........ w. ... vh 

AVISO IMPORTA'NTE · :. · tro,· V!lrrFlor, dtz que seu 60brlnhu , D Margarra~ .wana c, . .- cmanac$, 
• - _ _ • "L UI$ UUllnermc, ae ao1s anos é ru~to Ponale~ro. Conto pot M. de J. . 

• • , · ae :a"ae, aao;cero. aravemcnte c..>m JJ . JIJuflu Jose ac MOfO$ ~.oar&:alllo, ~ r t t d f ll 

1 

I 

D<Wa-a.vante- todos o s- relatos utna •ariDgH.e q,ue u 1a su1ocu.o~ Lisboa. ~ ..-eVIlll a- e a • mu ~er, que 
de gl'~S obtidas devem- vir ~1'.\'(-&I'Cb!~<Hll'leu tc . .t!.S~ta<tos os recur- u .• >Jurra aos .!>anro~ ...,,111a3 4 n ·cs, ~ tc:nno fllí tora quem 11le ae c ... -

- soo ae Q uc a • :11eu1owa dls.I)04!, 0 pa1 vua t>~ov<~ do Miltontes. ~qüeu~a e~cuaos peLa cama ... 
· autenticados p e lo Rev. ' Paroc:o aa cnauça, que o-mealco, teve a no- Mario Jeru1ra, d . Clemente. ~ A sr." Maria: 00 J:{osano, que 
da fregue sia e aéon1panhados çoo cena ae que 0 seu ulno 1a mor· JJ. 1,.a110 uuanc "orrcaa .)ttto. ene- ~se deltlra vestida l:Obre o leito 
de <~testados m é dicos qu01ndo rer demro cm orevc. Nao necesalta· tro Datrc. 1 porque, apesar da casa lhes tt-
tratem de curas. va. que os colegas, diligentes ao ma· n . Morra A. Gazela; FalaJ. ~car u m pouco dlstan te da Cova 

XlJDO, mo <tlsset.sem~ J:iomc-:n ae 1e. João .41arques, Coimbra. da Iria, l':lra e r a a noite dentre 
O e contrá rio tti o serão pu- lembrou-se ao poder aiv~no a quem D. L~tc.l ra .:.une. .-urer ., , 111 º.1'~ Pc- as das grunaes peregrinações em 

blicados. tuao c poss1ve1; recordou-se aa !''ati- reira, semtae. 1 que o marido nao conseguia ar-
ma onde Ja estivera c aon<te trouxe . JJ. Jutta AJOrlso, Areosa. ~ranjar algum hóspede, levan-

NO CONTINENTE um garratuoz:nno de agua. Pede a Atanuet ;oaqutm mc..e11 o. Vl'a 'Nova jo tou-se dbcll,plente e pOs-se a ti­
sua 1rma para que aê ao aocntlUJlo ae cervelm. rar da arca de pinho os lençóis 

o. I rene SQares Claro, de Góis, aQ'l'a- umas colherztnhas de {lgua da 1-"âtl· D. .t:rneauna Azeveao, UrzcUnu. ~ penumados de uma miStura acr~ 
dece a No .,a Sennor:J. da l'"áttma ~ ma. co que mur.s nos ,~-.~ll•vu, UI:~: cAçoresJ. ~ de eucalipto e rosmaninho. 
cura da sua mac. Estava ela oom a rcterlua sennora, 101 a Je 11rme. u . • 1.1arta Amctta , l~'lro :serJJa F:llat. ~. No entanto ia lnonologando. 
"ma ;>ncu:.nÔllla aguoa c tlnlla :nC.ll· tnQueorc.nta~c' Qu€. dete ~c "IXiuou, D .· .uanc. J) etc;; t-as1ro ~árrcara ~ CinqUenta escudos... pot· um.1 
.no entr:ldo em ~onla. Todos, lncln- ae que o pe.:.u~rw•o 11ao mot• .a. 121•~ Angra. ~ cama e metade de uma noite, 
s.vé 

0 
médico, so e3p.eravam. dentro Noua .senn."'" aa Fart""-' o ta sal- D. .4le•ananna vutra ac ~çl1o;J , ~porque jà passava das duas ho-

de'm<Y.nentos, a sua monc. Entretan- ' rart C1•arna a e•Posa, ,_.ac.., eu1 ·"- Açores. ~ ras, faZia arranjo, fS.Z:a, 1nas s-
to a sua !llba Irene cllego:l de Pont.l orunas, os am.oos auc an e~ru&.uu• D. l:.'llsa Jo'onseca ve&ce, oata. ~ses negócios, que tanto regozijo 
Qe Sotão onde esta\·a empregada e a C$JJt:fa cio u~;:;étllace, c ;.t:CluTIH .. ea D . Teresa Cabral JJantf!l Aldeia· VI· ~davam !l.o . maridO, seriam do 
vendo a mãe Ja sem dar acõrdo de con1 umc. e<.h~~u ao~o ... t "' uc QM o çOS:l.. ~ agrado de Nossa Senhora? Teria 
l..l, d :iu-lhe uma colhcrtnha do água. an1111tlu eu .... ~ sa .~c. JX-• ·•CJh~ .Se- JJ. 1Voem1a áe .nenqonca AtmC11<1a, ~Ela baixado ali, na singt'leza da 
c:.a Fátima prometendo Ir à Fátima nllora!... 1Javt4 Qu~ul O Jll•rl< • 9e Macló, .Brt\511. ~serra, a falar a humildeS paS­
levu1- a N~38:1 senuom uma peca tle trutlSIC.TH:lao/1! ... • A.~.cctlvament.e o JJ. At~tra Cünátaa Vtleta, Cernacho ~ torlnhos, para que se cheglsse a 
curo e publicar a Q'l'aça ee a s.ultts- pequenitJ dali a duas horas abnu 0>1 dco BonJnrdlm. ~isto de não ~e dar dornúda a pe­
stmn Vlrgc.n lha alcai:u;-a.~sc. sucedeu olho3, Já respirava. 1lQ'C1raweure me- D. JoH-il7Lu lllana de Jc~ l<S MC/lacs~regrlnos senão por preços da­
entlio que, J;ouco C'epots a Qo~nte ~-o-. lhor, olllava para os presentes que Costa. Mcrtola • queles? Que se tirasse lucro, vá, 
mcçou a talar; veto 0 medico dlzcn- entravam 'no quarto para vert.n~Bl· " Joao uomtrlQ~ uarcac, Portalegre. era um n egócio como outro qual-
ao l'!stc qub 'talvez .s:? laça uma pun- cura maravilllosa de que n!lo l!ttvlda· u .• ma ./IJC11ctes aa Sll~a .voore, VI- ~ quer, mas exigir vinte, trinta, 
ção no pulmão; voltou no din sesutn- rnm, cnamando-Ules até P 0!0 nome. 11\ Vcrae. ~ quarenta, c:nqüenta escudos por 
te e vCTI!toou o recuo da. doença. " Ma.ts um dla. de doença. c amda m~tl, D. •lllrora .&ugun~ :.•ataas v-uCT- ;a uma cama, parecia-lhe. em 
ma:s ainda a convalesceuça franca c a. crian~ entrou em !r:u:>.ca cou- ra Pórt.o de Mos. ~ consciência, que seria praticar 
em que a cn!êrma. entrou. sucedeu valesceuçot. como promct.eU vem tor- D . l..aura A melta. Loueada. uma acção que outro nome mc-
l8to em Janeiro de 1928, 0 ainda ho- , nnr pubUca esta craca ~ra mator JJ. Ester Raquet Nunes, Leiria. recin ... 
Jc Julho de ~1'37, goza ae reQ'U:ar st-orla de Nossa Bellllora. D. Mana ~a Graca <.:orrC'la a ' rre~- , - Faram /a?;or de e~;!rar ... 
lla,úde. Manuel da Cunha, Lamego, esteve tas, sa. da .Bandeira (An~ola). ~ Era. o marido que llle cortava 

Manuol Francisco POf'cira e sua mu- para ser o~rado no Hospital uc La- D. Maroar1a.o. t-ar1ota IJ ae .)Ousa, ~ as cogitações, introduzindo no 
lher Maria Fernandes do Ol iveira, ti. meco don<te tugiu temendo morrer Llst>pa.. ~quarto um casal de mela idade, 
Ma-:nede da Serra, -veem publlcnmen· da operação Quando no dta l3 de JJ. Mana Jsaura, Ribeira Sêca - ~multo bem põsto, se pudermos 
te aqradcC'cr a Nossa S~ora a gru- Maio se.:um pela radlo 08 act.os re- S . Jorge. ~ classificlr assim o luxo intem-
ca que lhes alcançou ela cura de sua llgtosos que· se realizavam na Fat1- D. lllarta ae tVa;;arc i':l!lra, POrto. ~ pestlvo em que se apresentava 
tilha Ilda; de 4 anos ac ld.lde. ma, pec:Uu a No.'\Sa Seullora que o JJ . .IIJu ~ta ac Louraes Nu11es, Ter~ ; a dama que, nem para a velada 
N~ prtnclplos de Dezembro de l93JI curasee. Sem mais med.lcamentc .. , cn- ce1rn, \Açores). ~ ae piedade que é, que deve ser 

11 ~x:quena comeoou a sentir' uma per- coutrou-se curado o Q.uc atestam o D. A urctta .nana Tc~.re1ra l.Opel, :- exclusivamente, a noite de 12 
n a. tolhida com ·.nua ~raude tnrlu- ecu mediCO asst.stente e o rev. P .• João Pól'to. oC Para 13 na Fátima, tinha dls-
mncão por cima do jo:lllo, sofrenc:o Marta J:Saptt.~ta de Lima Pái.·oco da sua D . , ,,,aa de Jesus J:o'crrctra, Llsboa.. ~ p&osado as pinturas do rosto .. . 
i:TIUldcs dores 0 n:to J>(XIcndo andar. Jreguesta de Cepócs. D Mana da •.:ouccteao J.Jorgcs, Vi- Um pouco agastada, porque 
Levaram-na ao médico que a t ratou nhi\Js. - . não podia levar à paciência cer-
ccm todo u culdado, ma. o mal cada NOS AÇORES D. Vtrotma da Asl>unçao CJosra. Stn- tas coisas, a boa mulher SlÍU do 
~cz s::o agravava mais. Por or.:tem c::o o. Rosa do Carmo Nunes. Graciosa, tra. quarto o mais depressa possivel 
mA:tlc.o, rco101veram levá-la a COimbrt\ d.lz . •Tondo mtlllla tlllla Grac.osa u . Luaot·lna M aT1a da <.:o$ta. Barca, e la a refugiar-se no (l!.lartito 
Pll~a ser operada. Aflitos os poiJr~ sofrido de ataques epilépticos que Mata. · ~ • dl filha, quando ll1e pareceu que 
pais, pensando que Iriam cortar a assl.naladas vezes a perseQ'Uiam, con- A ~~tomo Jose i crnanaes mctra, Dar- batiam à porta. Seria o marido 
perna da. !Utunha. volt:tram-se com sul tel várJos mêdtcos, mas de Dllda celoe. que voltasse atrás, pois que lo­
tõda ~ contlanca. para Nossa Senhora serViram os medicamentos P~ssoa.s ......-.;o.!'_.~_._. ....... _. .... _. • .,._.... go se retirara para tornar r..o 
~~~ Fatl-:na, 'flze:~m aed su:~ ptr~~1es~~ a.mlgns aoon.eelhara::n-me a. u· te•· com ~O C alend á r io d e Nossa Se nhora _. botequim ambulante • que p:na 
c cmpresrar:un -ua o .,..nu ... o .... . um novo mêdlco; eu, ;>Orem, rccor- :.0 _.. êSses dias, e essas noites, arma-
Ft\Uma em lav~ns c banhos. As suas rendo antes a Nossa Sennora da Fá-~· da Fátima ~va quási em frente ao Santuà-
prcces toram atendidas. Dentro de ~;troa, pedi-lhe que Jõsse vantaJosa a · rio. Abriu sem m esmo preguntar 
poucos dias Já a. doentlnila ~rlnctptoa conaulta do novo medico e que a mi- ( 1945) quem ba.tla, mas recuou assus-
a. melhorar. Obedecendo ao mediCO nha tllha ..e curasse. EtectJ.vamento • 1 tada à vista de um desconheci-
a inda a ;evaram a OQ!mbra, maa l 11 continuei a recorrer a Nossa Senhora ~ • do, modestamente trajado, com 
n.•o precisou de ser operada. da Fátima durante o novo u-ata- _. qu~ <'~trou, 110 ~~to ano da ma uma saquita na mão e um ca-

o. Hermínia Mendes 01nls, Lisboa. mento ~ a mlnna. filha curou-se. J a I P.nb~&ca<uo, l:\ esta a \'1?1:un c ••ons-1 jado no qu::tl se firmava visl­
dlz que seu filho Mé.rlo Alves Dtnts. J>MSOU um ano e ela não vo:tou a tC tltut \liU elegnnto. o llelicndo bnn-1 velmente fatigldo. 
du 11 anos de Idade, tora atropela- sofrer daquele mar. Cheia de reoo-~ ? e. f: llustra?o n otfset e r<:proo!uzt - Seja louvado Nosso Senhw 
do por uma camioneta, tendo de eer nhectmmto, venho tornar pública c~JUteres5~ntl'snnns. cenas <ln "1do : Jesus Cristo! Poctta fazer-me a 
mternado num Hospital. Ficara a J>O- graçaparamaiorglórladaM!icdeOeus~d~s ~rcs pns.~rmhos - Luçta ,, grande caridade de me ctetxar 
õre criança com O CriJ:llo lracturado O. Rota Machado Soares, Angra d O Z.r~/ICISCO C J oclll f(l. > ~ descansar UmQ,s horas no SeU 
<! o olhtto eSQuerdo completamente Heroismo, diz que tendo sua Irmã l1·eço _<le onda c~cmplar, 1$00. 1 t.'- ~ palheiro? 
11a1do da ól'blta Fol observado por perdido lustantanea:nente a vtsta do lo C'Orrc&o, l$30. :;; - Como Nossa Senhora é boa 
varlos cllntcos entre êles um :profes· 61ho d trel.o, e tendo tlcado com o ea- Pedidos li. Admillis:rCl('ÜO da Te- ~- disse para consigo jã serena. 
..or dizendo que o pequeno llcarta de- qucrdo gravemente lesado rec:>rreu r 1sta .. STELLil» ~a sr." Maria do Rosá.rio - em 
lettuoso da. vista. Uma senhora a"lltga a Nossa Senhora da F(ltlma pedindo- COVA DA JRlA (FATTl.IA) .I me mandar agora este vara me 
dera-lhe uma ;)()uca de ngua da Fátt- ·lho que sua irmli. !lca58C ao menoe! ••• • ••• • ••• • •••••• ~lreoalar de t azer uma obra de 
ma dizendo á atllta mo.e' para lo viU com a vl&w bastante para andar em ._ ............. ~-~ r~·~ • • ~rm~~-· misericórdia .. . 
com ela o 0111o do seu filho. Assim 0 casa e se allmentQr. sucedeu que o Almanaque de N os:;a Senhora E para o peregrino: 
lêz , e com tanLa to e con!tança, que, 1 ,, to ·~ 1 on ~ No alh · 0 "O· f 'ca ma n:.o aumen u, an...., pe o c -~ d Fát' - p ezr , nu , 1 vor 
sem qualquer outro tratament-o, apenas trflrto a;,>areoeracn multas melhor:u~ a •ma lá a crlat;:llo à s6Ua. nt!o está 
com a npUcnção duae vezes por dJ..a que eão coDJirm.adaa :pelo atestad:> 1 em têrmos. Vai ffcur na casa do 
de ãgua da Fátima, o !Ilho !tcou com- módico e pelo te$temunno do rev. Pa-S ( 1945) : forno, que está Jech,adtnha e 
pletamcntc cw·ado e sem defeito. E roco, P.• Manuel Joaquim Máximo. ;[' I limpa e tem lá ttma e.stelra ... 
oom a maior gratldtio que vem ngra.- ~ .. E o Almanaque popular mni~ • Espere um bocadt.nlJ.a que VOU 
decer a Nossa Senhora da Fàtlmn. 1 t d' · b d i o. Ollmp•a do Melo Barsao, Lisboa, A g ra d e cem graças muitas e di I comp e ou, l ZJ:J~se !! ano paEsau.o, uscar a can e a.. . . 

ob 'd d . • quando da pubhcnçao do seu pn-1 E tOda satisfeita por pensar 
escreve: •Adoeci no dla 15 <1(! Setem- ve rs as, h as por m e 1açac 1 mei ro número. me ppnrece no\'n ·• que compensaria. assim Nossa 
bro passado co-:n uma rortlsstm.a có!l- 6e Nossa Senhor<~ da Fátim a mente e. as suas 164 páginns estão Senhora do desgOsto que Lhe 
ca renal, Beuerallzando-se <lols dlae cheios llo utilidades, do mistura daria com os outros hóspedes e 
ócpoLs numa !elJre pa.rn.tl!ólde, tend» D. llfarta AUDIIst, tltvc., .sara &va, com coutos, a!ledoti!s, choradas. ~ que _ quem sabe _ éles pró-
sido assistida por um médico. Paranças. adivinhai!, etc. ' prios Lhe dariam, foi buscar 

Apó8 oito dias de atr<n sofrimento, Jose JoaqUI11l l:.erretra, :Valon&'O, 1 a· d l ~· bé 11 ta · 
e com temperaturas elevadas, recebi Valpassos. n cspen.s te a os talllpOii,Ut$ I ~ tam m uma -:e la m

1
a:n . d e 

a vl~lm !!_e uma senhora che~rada recen- Antómo Pcretra carregueiro. O til para. todo~ I ~ entregou-a ao omem, evan o-
tement~ ciã~"-tlma, a qual reparando p, f Món1ca ad J etus .tnanaciO, Pedidos à Administrarão dg rt-1 lhe ainda m etade de um pão 
no meu estado, volt.oü 110 <lla. &ejl\lln- Abrante~~. v ista 11STELL:J., :~com umas trituras de bacalhau. 

te a visltal'-me, c1anclo-me ãgua dO D • • PIIP/!cacao Pt:t:.elra QG (;r~. • _cpy f . P.A. .I!t!~. ~F_A_T}~1f2 - . :· ... ~·Que' ii·iier~ssánte .. ;ar,.artgat 
Santué.rlo da Fá.tlma. Ca!i~o ~,.r .. r r• •~ rm • • rr•~• rr• 1 Que Olhos ... 

Depois ~ a beber e de ter im;.>io- J::uevao Belo, América. Q 1 Júlia, a f1U1a da sr." Maria do 
t'a.d.o com tOda a fê e confiança cto D. Mar 1a TeiXeira, Ferreira do Zê- ~POR UE APARECEU NOSSA: Rosár;o, que andava a servir o 
Nossa Senhora da FM.tma a minha cu- Zt're. l S ENHORA NA FATIMA ~ almõço aos hóspedes, ouviu a 
ra, a febre desapareceu-me imediata.. D. Gractnaa do Rosárto, Oliveira.. i obServação que a senhora fazia. 
mente e as melhora& forn.m..ae aoeu- D . .&na MlQUC'IIlla <.fancau;el, Frel· História, Lendas, Trodiçõe1, 16 for- ao marido e cOrou, mas não de 
t.ua'ndo dia ~ cll~, ficando completa- Xlanda. mosos grovuro• foro de texto; cum li- modéstia, antes d e orgulho e de 
tnel1te restabelecida depoLs de *r 1do D. AYrora Le01101a1na At.'fla, Ptoo, vro quo deve entro r em todos os lo-~ satisfação, por ver apreciados os 
110 mês eeaul.nto to Fá~lma, aQ'l'adec« ~QOres. res .. . » Dr. Afonso Zuquete. seus dotes fisicos. 
a Nossa Senhora. D. A11G Pa11!4 M . l'_eretrg, ~Tucrre1ro Pre~o. 10$00. Já n ão era a primeira vez 

o, Maria olos6 Cabral Acll o 11• Cu· Mow-a. Pedidos à GRÁFICA LEIRIA. que lbos gabavam e por tal for-

' 

ma a pobre rapariga se enchera 
d'l. sua pessoa, que chegava .. 
sentir-se mal empregada: :1 1 
obscuridade e na rudeza de: ;, "' 
viver Tudo lhe parecla pou.:c • 
mau, só sonhava com l uxos, <: 
com essas vilas e cldades do que 
lhe contavam maravilhas. 

Acabol do o almOço, a dam.l 
desconhecida chamou Julla de 
parte e preguntou-lhe: 

- N(J.o gostarta a c ir servtr 
para Lisboa? 

AtrapaJhada, a rapariga fêz­
-lhe sinal que baixasse -a voz <l 
segredou-lhe em seguida: 

-Eu gostava bem, mas o& 
meus vais nem (l ucrem ouVir ta­
lar nasso e, ent4o ... 

-Mas tu'lo há o direito! pro· 
testou com vee-mência a senhora 
embora a mela voz. E que ida~e 
tem a menina? 

- vou em 23 :mos ... 
- E nunca ~a ltt daqui? 
- Nunca/ 
- Pois t.e qtt1ber, leVamo-l'Z 

connosco. Vai ver como se lla· a~ 
dar bem vor lá. 

E as vozes de ambas eram 
agora só um murmúrio. 

Do lado d e for.l, porém, jun­
to da ja.nelità. do quarto o.1d~ 
elas se econtravam, o peregrillo 
humilde omr,r .1 .1 primeira p.lr­
te do dlâlogo e J.dlvinhava o res­
to. A h! com CJtJ·~ Inconsciência 
se pcrturbav.l '' calmo viver de 
uma fanúlia. h onrada, com que 
indignidad ? se correspondia a 
con1lanc-a com a c1ual por ail se 
abriam 'as portas a estranhos. 1!. 
que havia êle de fazer? F.car 
calado? Deixar que as coisas de 
qJe só por acaso tivera conhe­
clmento, segui.!:::-em o seu cur­
so?.. . Mas n em a rapariga llle d.l­
ria ouvidos, neru ele tinha â nimo 
d e 1r acusà-la aos paJs e de­
nunciar o.; hóspedes . 

Levantou-se. S e mais não po­
dia fazer, rezaria por todos. l..>au 
uns passo.> para regressar ao 
::;antuãrlo, mas a dor que se lhe 
manlfest•ua na Nêspera e que 
éle julgara d evida ao eans\lÇO 
!mpedla-o p or completo de an­
dar e, então, r esignado, de n ovo 
se dei~ou cair no banco junto 
da j aml1ta. puxou do têrço e 
pôs-se a r ezar. 

Decorreu uma hora., talvez 
mais; na casa cessou tpelo o mo­
vimento e o homem ficou-se a 
d ormitar. Quando acordou, a d or 
tinha abrandado e pOs-se de pe, 
todo satisfeito. Pareceu-lhe < :l­
tão ouvir passos preclplta.J,_, 
dentro de casa, espreitou P. 1:1 
janel11.a e viu a rapari~J~a, num;1 
perturbação que o impress.o­
n ou, a m e ter roupa numa saca, 
como quem estava de abal_ada. 
Deu a volta à casa no proposlto 
de lhe falar a tentar d etê-la, mas, 
dando com a porta c errada e a 
chave p or !ora, teve uma iDSplra­
ção: d esandou a chave, de man­
sinho, e vendo que a casa não 
tinha outra saida, porque a co­
zinha. e a casa do tortno eram 
separadas e a.s janelas eram tâ.o 
pequeninas, J)ÕS-se a d escer 
tranqüilamente ~ encosta. 

. .. Term~~; ~·· ~rtm'ó;u~ ~~ 
Cova da Iria. a sr.• Maria d o Ro­
sário voltou a casa mu1~o con­
solada e desea.Diltllda da vida. 
Nã o a surpreendeu ver a chave 
na porta, mas, ao enka.l'. deu com 
a filha debullla4a em lé.grlma.s. 

Júlla lançou-se nos braços da 
mãe e, arrependida, contou-lhe 
da in!lutalcla que aquêlea b6SIJ)C· 
des t!nha.m tido no seu espirl­
to, a ponto de a resolverem a 1r 
com êles, deixando apenaa uma 
carta aos pais, e como a Provi­
dência a tl.nha salvo de remorsos 
- e DeliS sape de quantos perl· 
gos - permitindo que alguem 
lhe fechasse a porta. 

Do que nem uma nem outra 
tiveram coohecimento tol do 
instrumento de que a Providên­
cia se servira: o pobre peregri­
no que a s r .• Maria do Rosário 
t ão g~nerosamente agasalhara. 

-~· 

. 
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PALAVRAS MANSAS 

Maria António 
Fino e levemente trigueiro, eo- fico () suo conto e ·mporte dos es­

belas escuros, nos olhos uma ternura tompilhos . 
dormente, o bôc::a hesitante entre o A último recomposição ministe­
Mriedode e o graça, par tôdos os fel- rlol surpreendeu e confundiu o es­
(llles a fresc:uro e o mimo do lnfôn- pfrito da Morlo António, que apenas 1 
da. Quanto o Idade, sete ou oito sobe fazer a politico dos seus brin­
onos, ctUe M podem considerar bem quedos e dos seus exercidos escola­
...,pregodoc. res. Conhecia todos os ministros • 

Tol é a Mario António, secret6- todol os sub-secretários, distinguia-os 
rio do sr. Presidente do Conselho nas até pelos seus nomes, e de IMl\ mo­
suas melhoru horos de despreocupa- mento paro o outr~ inesperadamente, 
çõo e de paz:. vê-se obrigada a fõ-zer novos conhe.-

A Mario António, que moi se vê e cimentos e o fixar novos nomes! Se 
ouve em coso, nas horas de recreio, f6sse molar, diria talvez com alguém, 
6 o ofeorjo do perque acolhedor e 4e quem vive multo perta, numa sin­
dlscreto, que, para o lado de São tese feliz: - tudo crises. 
Bento, defronto fà oratória politico Digo-se de passagem que o pro­
uma mosso austera de arvoredo e de moção o ministro de um Ilustre sub­
allanclo. Poro o outro lodo, é que fi- -secretório, apesar de merecidissima, 
com os palavras excelsos, .o que se produziu no espírito dêste uma con­
.-.h!rlu um jornalista espanhol, e que fusão semelhante... Por onde se vf 
tiem sido neste pois, como diria que 6 humilde, profundamente cris­
Ckero, um prodigioso Instrumento de tã a devoção de servir. 
orientação e de govêrno. A Morto Antonio também rezo, e 

Numa dos óleos do porque hó po- estou certo de que já deram por Isso. 

YOZ OA FATIMA 

Mo-vimento 
no Santuário 
Setembro l'l-Doia le':lllnartsta.s ela 

Untvorstdade Ponttrloia c1e 
OomUbaa <Santa.ncter' v~ 
ram de motocicleta ao 
SIUltuklo, vl.sltv o lugar 
daa Nlt.l"tc6ea e COll88erareDl­
... .a 11~ Benhon. 

setembro 20-Cêrca de 120 ln'O.P&­
aaDdi.ÃU m.IKI:lmkiaa en­
vvam em retúo •plrltual 
sendo con!erentea 06 revs. 
P.• Aaoetlnho cte Moura e 
P.• Joe6 FeUcto, da coogre­
r.wAo do Esptrtto Santo 
O. Sen.nor .B!Bpo de Letrta 
velo eneerrer o retiro que 
UnninOu com uma sessão 
recreativa de propaganda 
m.lesl.onària. 

aet.mbrc) !ali-Princlplaram 06 our­
- Gerais daa dlrigJenws da. 
ii. O. F., a XII Reüntão P.e­
nArla do C()lllSelho Nacional 
• 08 cursos de formação de 
militantes da. J. c . F. va-ro o Mario António um balouço cujo Rodin, que se compraz ia em ver, com 

impulso inicial é dodo multo vez por Intenções de artis ta, os mulheres, de '• 
aque la mõo inspirada - firme e hu- joelhos e mãos postos, gostaria tom-

riOs a1111:Stentes fizeram as 
oonterênCIIIS entre Ales o 

mono, que, em pleno guerra, nos gula bém Imensa de o ver de mantilha, rw. AB&tstente Nac1ona.t, 
e conduz nobremente pelos cominhos muito séria, o ler no •eu livrinho de P .• Domingo.:~ da Apresenta-
do paz. Depois, elo lá fica, com o misso, orações, que poro elo devem ç iLo Fernnndes, rev. P.• Frei-
suo graça alada, de cada ve% mais ser como cortas escritas não paro o tas Lelte, ass!Bt.énte de Qut-
perto da folhagem' dos árvores, do Vinhal, mas 16 poro cima, para Deus , marllal e rev. P.• Manuel 
azul do céu, dos san~ e das !lu- Nossa Senhor. A pedir por quem? Rocha de Co1mbra.. AJa-u-:nas 
sões infantis... Nem é preciso dizê-lo... dirla-entes ! lzeram também. 

De1xodo o balouço, como se des- A Mario António, que olha sem- al&"Wlla& conferências. No 
foz: um brinquedo, o pequeno corre, pre poro o Doutor Sala-zar com agro- tlm doe CurSOG houve uma 
solto, sabe aos bancos rústicos com decido e cândida ternura, nunca se BeSSão recre~ttva, proc!Bsll.o 
uma ogilidooe ridente, vigio os ninhos, vai deitar sem lhe ir fazer o sua daS vela&, procissão com a 
falo com os flores e posso por entre despedida. Unagem de Nossa Senhora e 
as rosas e os mármores da pérgulo, Mal a vê aproximar-se, o sr. Pre- m.t.- 80lene. 
pondo diante de quem o v& um os- s idente do Conselho, esteJa com quem Outubro 17- o rev. P.• Antón1o 
,acto daquela beleza grego, que estiver, levanto-se, curvo-se poro elo, Martinho com maJa dota lili-

Inspirou, no Acróoole, o oroçao de beilo-o e acaricio-o com o olhar, o eerdotea e dois 1rm!L06 lel-
ilenon... voz e o gesto embalador. Põe todo aos 11~ COngre~raçdo do Es-

Amimodo e curaoso, o Maria An- o seu coração à altura do coração plrlto Santo, antes de em-
t6nia fa% ao Doutor Salazar as mais dela. Procura até falar-lhe com uma be.rcarem para as miSSOe.s 
variados preguntos, multo certe de voz de criança. de .Attiea, vtera.m despedir-
que nenhuma delas hó-de ficar sem Depois fica-se o vê-la já no co- -ee cte Nossa Senhora e oon-
resposto. - CClf"AO é que as avesitos minho de caso e sente-se que tem IKIQT!Vlhe os trnbalboe do 
alimentam os filhinhos? Com uma fo- peno de o não levar nos braços até S&U a.i)OStolt\do missionário. 
lhlta de arbusto entre os l6b1os, ao pequeno .eito em que o sono es- ·------------•­
Salazar procuro imltó-ias, dizer corno pero por elo, para lhe folar de por-
iuo se possa. - t assim. - Por ques maravilhosas... VOZ DA fATIMA 
qwe é que os possarltos me fogem Nomeada preceptor oo Delfim, 
sempre elos n inhos? - Porque os mães Bossuet ia têdos os noites ao quarto 
os chamam, quando êles oodem voar. dêste príncipe, herdeiro do coroo de DESPESAS 

E aqui está como o Providência, França, contar-lhe histórias pa'a êle 
que veste os aves do céu, se compraz: adormecer. Que ventura e que des- Tran.&.POl"to ••• ••• ••• .•• 2 689 599$75 
em dor a um homem público, o bra- tino! Adormecer embalado pelo po- Papel, comp. lmp. do 
Ça& oom tontos crises, na curiosidade lavro do maior orador do Fran~"a. n.• 265 

••• ••• •· • •·· ·· • 
d • " Franq. Emb Transporte 

32.260$90 

e no graça e uma crtonço, os ma1s O génio de Bossuet sentia-se bem do n.o 266 •••• . • ··-··• '1.056$45 
gratos c doces compensções. a r, e, longe de descer, pairava sempre '"'n 33o•oo 

Como o Doutor Salazar foi quem o mo is a lto .. . ..,~ Adm1nlatra.cão ••• ••• __ ,_ .. _ 

e nslnnu o ler com solicitude e mei- Projectos de lei, orçamentos, refor-1 Tot.nl ••• •. • ..• . .• 
guice, de quando em quando a Mario mos, tratados, notas diplomáticos, 
António, quási sempre c!l hora ele jon- conferências, d iscursos, que sei eu! 
tor, vem dar-lhe conta do sau opro- . Para tornar mais leve o pêso do 
veltomento lendo as cortas que escre- nosso cruz:, vale às vezes mais .o 
ve às sueis amigos do Vinhal, no Bei- mão de uma criança do que os om­
ro, onde passou dias de férias. bros de um cireneu. Mão e asa . .. 

Notícias breves e simples, m01 j6 Sursum corda! 
com uma pontinha de emoção . .che- Que orgulho há-de ter um dia o 
guel bem. Fiz bem a mmha vlooem. Maria Antónia quando souber que, 
Trouxo muitas saüdadeu. fintla o em horas de tremendo crise, fo i uma 
músico da leitura, tão suave e .-n- colaboradora gracioso e gentil de So­
boledoro, Soloz:or rnonifesto ma1s UMa laz:or! 
vez o seu agrado, dizendo-lhe que Correia Piato 

-·················---···-···--T I R .A C E M D StDE SANTOS 
«VOZ DA FÁTIMA,> 

NO ~ DE OUTUBRO 
Alt•n• ... ... ..• .•• .•• ..• 8.854 
Angra ..• •.• .•• ••• ••• .•• ... 21.513 
Awiro ...... ....... .. , , •• ._..... 9.48' 
BeJa •••••••••.••.•••.••• , 6.061 
'"'-a ... ... ... ... ... ... ... 1.2.379 
lkogoft~ ••• ••• .•• .•• ... 17.201 
CoiMbra .•• .•• . .• ... •.• 16.1 08 
..... ... .•• ••• ... ... ••• ••• 4.995 
FltftChol •.• ·•• ••. ••• •.• ••• t 4.266 
Gvorla .•• ..• ••• ••• •.• .., 18.498 
... ~ ••• ••• ••• ••• ••• •.• 11.138 
Lotrte ••• •••. ••• ••• ••• ••• ••• 14.632 
Llllboo ...... -• ........ , ·15.530 
Portefet~ •. • ••• ... ••• ... ... 14.117 
Pôrte ••• .•.••• ,.. ••• ••• •.• 53.634 
Vlle lteoJ .••••• .L•• ••• ••• ••• 15.540 
Vhew u• .... t.•• .,. : ...... m 1 1.000 

14S.65t 
J.Ul 

11.819 

~rmosíssimo livro de mcdl· 
tações para t6da a dasso de pe~a 
soas. Traduzido do itaUano pelo 
Rev. Dr. Joa_quim Caueira Vi~:e· 
·Reitor do Colégio Português em 
Roma. 
Pt~ 7$50; Pelo ~:orreio 8$00 

OIMFICA LEIRIA 
________________ ._ 

PALAVRAS DE UM " MtDICO 

é •• livro e• que nuM estilo ~r­
rettte • em coatiso proso portugueso 
UM M•stre .. U~tiTersictole - o 
Doutor Pires 4o U.. - .... l4i UMGI 

pit .... inh• • ~nlleci......_ ,_. 
e'tit• ...................... . 
hqiMt... . 

,_que a -'• I6P 
C.et. ope1101 pe .. correãe 6$00. 

2.729.247$10 

Esmolas desde 15$00 

D . Canne,,na .t ernana.eM, Louren­
ço Marques, 20100; sr. xoque 1- ernan­
d.es, 111100: Santana Almeu:ta. 20$00: 
D. Isabel Naaare e Sousa, 25$00; D . 
BriQtáa de Sou~~a ~tonteira, 20100: D . 
I nes Alvares e Pt1lto, 2~; .:.a,va­
d.or Norcmll.a, 20100; D. Maria san-­
t•no Lóóo e Soma, 20100; D :O'a1l.CI'a 
44 c. Mont~nro e ~ot~.~a, 20100: To­
m4.t ..tqutno ~·ernanau. 20100: L.ut8 
Justtnfano de ~ousa. 16100; Antomo 
Fernanau, 20t00; L oUren{;o .rernan.­
~. !IIOt(lO; D . Aatra ReMio, 20$00; 
D . BrfQClta cte Sousa Pinto, 20100; 
Vftor 44 Silt'4, :WIOO; D. vrmaltna. 
.tlontetro • .t"er114nau , 20100: Vttor 
Rf~ro, 20t00: .Toaqutm lJOmliiQOa 
Ferncni4CJ1, 15100; .t.Oure~o t'auw 
Pinh), 30$00; ar. Agosnn/10 voun .. 
nlto, VIsou, 2~00; D . ..C.~naG !."Unlla 
Jllonte_íro, Moura, 1:10e00; Antón.iO 
Jott6 Q. Jímtor, Vlana. ao CastelO, 
16eo<l; Inuclo 4ienae, d4 cunll.a, Fel· 
euelras, 100$00; D. ..turora Leopo~ctf­

na Avila, Pico, 20$00; D. Ana Mt­
quezma ao~aJves, Freidanda, 50100: 
Domingos c.TOII(:alvcs Uoróo[{(!., Póvoa 
de Var<úl.m, 4()t00; Manuc( de Carva­
UW, Beira, 40100; Joao G. Lope$ Ju­
nlor, Ll.sboa, ~; D. AáMGnll Be­
b'Jo vu Pinto, Lisboa, 50100: D . &na 
J. U SllV4 <:CH"VGUIO, Alandroal, 
60100; D . Marf!cl 4UQUif4 A tVC. Sa.­
rottiG, Sela, 20to0; D . Ali« VOM'el4 

· tU 8cnl14t ~ e &;onv, I.laboa. ... 

. ,.. 

Crónica financeira 
Segundo notícias que nos têemA nosso situação económico deve 

chegado de vários portes, sobretudo melhorar bastante com o libertação 
do Norte, o colheita de vinho dêste do França pelo menos no que res­
ono é excelente e muito abundante o peita ao mercado dos vinhos. O ale­
ponto de faltarem vasilhas poro re- mão não é, no geral, bebedor de vi• 
colher o produto. A notrcla, o confir- nhos, ao passa que o Inglês é. O 
mar-se, será cosa poro dor os poro- consumo de vinho e de bebidas olco611· 
béns () lavouro, quer o guerra acabe cos em França deve, portanto, ou­
já, quer nõo, porque em qualquer mentor logo que o mercado posso ser 
dos cosas, o exportação há-de reanl- convenientemente abastecido, Isto é, 
mar-se dentro de pocos meses. logo que os transportes se estabele· 

Se a guerra durar (e parece que çam pÓr terra e se tomem mais se­
já esteve mais próxima do fim do guros por mar. 
que está agora) o consuma de vi- A abundôncla excessivo do actual 
nho no frente oc~dentol bostará poro colheita não deve ser motivo de de­
fazer afluir o França, através do Es- sônimo poro o lavrador, visto que tem 
ponho, grande parte do nosso colflel- em perspectivo uma boa saído poro 
o, como sucedeu na outro guerra. elo e por Isso mesmo o esperança de 
oro tonto bostará que em França se preços compensadores. E uma boa cc­

regularizem os transportes, o que não lheito com preços compensadores ' 
levará muitos meses, porque assim um maná! Mos é preciso não esquecer 
o exigem os próprias operações mlll- que esta saído de vinhos poro Fronç~ 
tores. será sal de pouco duro, como nó 

Se o guerra acabar ainda êste ano out ro guerra. Quando multo durará 
(o que também pode suceder) a ex- até um ano ou dois depois da guer,. 
portação para França dar-se-á no ra, porque, na produção agrfcola errr 
mesma, tal qual como sucedeu no fim geral, bastará isso poro que a norma-· 
do outro guerra e pelos mesmos ra- lidode se restabeleço. E restobelecidct­
z:ões. As existências francesas, não só elo, o França passará o remediar-se 
de. vinhos, mas de tôdos os matérias com os vinhos do suo . lavro, o o 
primos, tonto industriais como ogrí- soldado inglês e norte-americano, re­
colas, devem estar, ou exaustos, ou gressodo à vida civil, há-de beber 
muito reduzidos. Conseqüentemente, menos, porque disporá de menos d i- · 
o França, ainda que não precise de nheiro. 

inhos poro seu próprio abostecimen- Em todo o casa, alguma coisa fi-
to, há-de precisar paro renovar o suo corá de permanente em favor dos nas• 
exportação e poro isso terá de recor- SOS vinhos, porque muitos que nuncp 
rer a os mercados portugueses e es- o t inham bebido, nem talvez vlstd, 
ponhóis, únicos que actualmente o ficarão com o gôsto de o beber. Jó o 
podem abastecer, visto que o Itália outro guerra foi grande reclamo ao 
foi ossoiodo pelo guerra e pouco po- consumo do vinho. 
deró exportar neste ano e no que vem. Pacheco de Amorim 

---------------------------~ PALAVRAS DE UM MtDICO 
(2.• série) 

L o coofágio 
Já não é o primeiro vez que me nadam alguns raros m1cróbios do fe­

ocupo dêste assunto nestas cPolovros». bre tifóide. 
Mos devo voltar o êie, para t entar Durortte o inverno, o povo abaste-

esclarecer as rozões por que certas ce-se dessa águo sem perigo, pois 0 
doenças se pegam. águo é muita e os micróbios raros. 

Nas férias do verão de 1944 alas- Mas imaginem que chega o verão, 
Irou uma epidemio de febre tifóide de calor tão intensa como o dêste ano, 
na aldeia em que os passei. e que provoco a estiagem. O poço fi-

O povo dessa aldeia não acredita co quás• sêco e os micróbios reprodu­
no contágio. «A doença dó em quem zem-se aos milhões de milhões. 
tem de dar. Pega-se o quem Deus Fico assim a flora microbiano ex-
quere ... » traordinàriamcnte concentrada e, que., 

Não contesto esta último a firmo- beber umas gotas daquela águo, ne­
çõo; mos remos de saber que Deus, cessàriamente se contagio. 
ao criar o mundo, lhe fixou leis na- Depois de aparecer o primeiro co­
turars, que sempre se cumprem, o não sa de febre tifóide, fàcilmente alas­
ser em casos raros em que tais regras tro o moléstia, passando dos pessoas 
se suspendem por milagre. doentes e dos convalescentes paro a'~ 

Pregunta o povo: eSc os doenças pessoas sãs. 
se propagam de pessoa a pessoa, co- No coso da febre tifóide, pode dor-
mo é que apareceu o primeiro doen- -se outro circunstancia. 
te?» Vive no intestino dos pessoas sãs 

Isto é como quem pregunto: cQue um micróbio chamado colibocllo. Es­
é que apareceu primeiro: o õvo ou a sa bactéria é, habitualmente, Jnofen­
golinha?» siva e todos vivemos com elo dentro 

Descansem, que o ciência médica de nós, sem que nodo soframos. Mos, 
xplico perfeitamente o mecanismo em determinados clrcunstdnclos, o co­

do aparecimento e do difusão do fe- libocilo a ssanho-se, causando febre 
bre tifóide. violento e provocando uma doença 

Conto-se que, um dlo, certo cote- chamado coltbocilbse, que tem gron­
quisto assim classificou um rapaz: o des porecenc;os com o febre t ifóide. 1 
quem ensinava o doutrino: cF. é tão Só em laboratórios muito bem pra .. 
burro, que nem sequer entende o Mts- vidos se pode distinguir uma colibo.; 
tériG do Santíssima Trindade!» cllose do verdodero febre t ifóide. I 

infeliz foi o catequista no seu juí- Eis como o ciência médico explica 
zo, pois que não há ninguém, por o aparecimento e o difusão dos febres 
mais inteligente que seja, que o pas- intestinais. Não se trato, pois, de mls 
sa entender. t érlo nenhum. O que eu queria erà 

Os mistérios são impostos pelo Fé, ter mais sorte que o catequista de 
que não pelo roz:ao. que fole!. 

Mos o contágio das moléstias não Oxalá q1,1e tenho podido fazer e n-
é mistério nenhum. tender esta doutrino o todos os met.t 

Suponham que h6 um poço mui- leitores. 
to profundo cheio de água, no qual J. A. Pires de Limo ~ 

--------------·~-~--~-------'-A JACINTA 

cotttinuo a ser o Uno llloil li4o e 
MGII querido *ntre tod• • que 
-re••- ...,_ a FlttMe. 

NOVIDADES do um Jornal 

moclemo, de tarca fttfOftnaçle 
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